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Por nm poueo de pão.,.
Disseram os beatos, ou 

melhor os ratazanas de 
egreja, que o proprietário 
das officinas em que se 
imprime a nossa folha fa­
zia de Pilatos na questão 
que levantamos contra o 
pulpito do Bom-Jesus, e 
fora ’’demittido” da ser­
ventia de fabricar ou en­
cadernar o ’’Mensageiro”.

E ’ uma desopilante fal­
sidade essa levantada pe­
los assignadores de pro­
testos nullos e inexpressi­
vos; éum a descarada men­
tira.

Nunca ! A. Magalhães 
jamais foi empregado dos 
srs. padres da Companhia 
de Jesus.

A. Magalhães estabele­
ceu-se nesta cidade com 
umaofficifta typographica 
e de encadernação, e dahi* 
como os srs. padres neces­
sitassem de um obreiro 
para o trabalho de% enca­
dernar o fasciculo religio­
so procuraram o nosso 
amigo que acceitou a in ­
cumbencia, depois de per­
feitamente esclarecidas as 
condições do trabalho.

Mas...
Mas o nosso A. Maga­

lhães, proprietário de uma 
officina typographica e de 
encadernação, não limitou  
a esphera da acção das 
suas officinas somente ao 
«Mensageiro» e acceitou- 
nos também e acceitou to­
dos os trabalhos que lhe 
offereceram, e dentre es­
ses, a impressão e encader­
nação de fasciculos pro­
testantes.

Fascículos protestantes 
e publicações em «secção- 
livre» deram origem á rai­

va dos snrs. Padres da 
Companhia de Jesus, e o 
nosso amigo Magalhães 
foi privado do trabalho 
que vinha exercendo ha 7 
annos com proef licencia.e 
dedicação.

E ’ a verdade; e digam- 
nos agora esses tartufos 
em que, onde pára a tal 
coherencia da religião que 
provoca repulsas quando 
pelo pulpito sáe-se com 
offensas á moral, e provo­
ca protestos quando al­
guém profliga as péssimas 
insinuações de um sacer­
dote ?

Somos catholicos, sim ! 
Somos catholicos, e até 
demais, por termos pa­
ciencia para taram elar 
com semelhante gente, 
que á guisa de defeza, 
pretende que os articulis­
tas da «Cidade» tenham  
lares em pranto e etc. etc.

Vamos deixar este as- 
sii rapto escabroso por­
quanto a lucta é desigual. 
Lúctamos á luz das nos­
sas conciencias puras e 
alevantadas contra um 
inimigo que se occulta e 
trabalha nas trevas, nas 
trevas e que, não poden­
do defender o nosso arra- 
zoado, atira-se com unhas 
e dentes contra a pessoa, 
contra o lar, contra a 
tranqüilidade domestica 
alheia.

Para tal gente, para tal 
inimigo, somente o nosso 
melhor desprezo, o me­
lhor desprezo.

mA*velhice 
em fóco

Descoberta de Me­
tchnikoff, director do 
Instituto Pasteur de 

Paris.
A ETERNA JUVENTUDE

Elias Metchnikoff. o precla­
ro director do Instituto Pasteur 
de Paris, cujo nome é conhe­
cido e respeitado era tods o 
mundo, especialmente nos me­
ios scientificos, pelas suas va- 
liosissimas experiencias e des­
cobertas, acaba de mais uma 
vez revolucionar a sciencia 
moderna, com um seu novo 
descobrimento.

Na Academia das Sciencias, 
á qual o illustre professor o 
apresentou, tem sido o assump- 
to muito discutido e apreciado. 

O caso não é para menos.

Segundo as suas próprias de­
clarações, o professor Metchni­
koff, descobriu um bacillo 
que tem a propriedade de de­
ter os progressos e estragos da 
velhice.

Diz qne, depois de prolon­
gadas e meticulosas experien­
cias, conseguiu descobrir que 
a velhice é principalmente de­
vida á arterio-sclerose, á cir- 
rhose do fígado e á nephrite 
Intersticial as quaes são conse­
qüência dum lento envenena­
mento dos intestinos, pelo des­
gaste, causado pelos productos 
da digestão, a saber, os Índoles 
e os penóles.

Esses venenos, diz, não são 
productos proprios da hum a­
nidade, mas sim, o producto 
de outros microbios intestinaes.

Accresçenta que, durante as 
suas experiencias constatou 
que o assucar destróe esses ve­
nenos, e que as fructas e legu­
mes ricos em assucar, não pro­
duzem essas toxinas.

Porém, desgraçadamente, o 
assucar é geralmente elimina­
do, antes de chegar ao intesti­
no grosso, que é onde se dá 
a batalha entre os paicrobios 
benéficos e os nocivos.

Para evitar um tal inconve­
niente, procurou crear um 
centro de producção assucare- 
ra no intestino grosso, e com 
esse fim procurou um micro­
bio productor de assucar e que 
ao mesmo tempo fosse capaz 
de alii viver entre as féculas 
e os albuminoides.

Esse microbio, ao qual foi 
dado o nome de «Glycóbacte- 
rico»,'foi descoberto no intes­
tino de um cão, pelo dr. Woll 
man, cellabarador do sabio e 
illustre professor.

As primeiras experiencias 
que se fizeram tiveram por 
campo, ratos, e as mesmas de­
ram em resultado uma im me­
diata paragem, no desenvolvi­
mento da velhice.

Mais tarde, as mesmas ex­
periencias realizadas em indi­
viduos da espécie hum ana, de­
ram os mais concludentes re­
sultados.

Em resumo, diz, o doutor 
Metchnikoff que, uma alimen­
tação que tenha por base duas 
comidas diarias, constantes de 
conto e vinte grammas de car­
ne, quinhentas grammas de 
leite azedo, legumes e fructas, 
as quaes se juntem o bacillo 
«Glycobacterico», reduz as 
toxinas intestinaes ao seu «mi­
ni mo».

A imprensa discute apaixo­
nada e exteu samen te esta des­
coberta que não só revoluciona 
o mundo scientifico pela sua 
transcendencia, como também 
pelos resultados que trará para 
a medicina em geral.

hocolates
Em pó e em taboas, de 

todos os fabricantes, vende- 
se na C o n f e i t a r i a  e  C h a r u - 
t a r i a  C e n t r a l .

N o tic ia r io
PRISÃO— Foi preso na cida­

de de Nice, o ex-maire de Tou- 
lon e conselheiro Gevél, Escarte 
Gigne, sob a accusação de g ra ­
ves irregularidades.

A noticia, logo que foi co­
nhecida, cauzou indignação.

Feliz povo, de um paiz aonde 
ha lei. Ãqui o prefeito não pu ­
blica balancetes e balanços, e 
não diz no que é empregado o 
dinheiro do municipio, e assim 
mesmo continua como prefeito 
do municipio, patrocinado pelo 
mais alto tribunal do Estado, 
que patrocinou a fraude da 
eleição de 16 de Julho do anno 
p. passado.

Agua molle tanto bate 
em pedra dura até que fu  
ra— Assim, de tanto recla­
marmos, já conseguimos 
que fossem  feitos dois 
serviços de necessidade : 
o concerto da rua do 
Pirahy na sahida da 
cidade e a lim peza de par­
te do corrego.

Ainda bem I

RUA 7 DE SETEMBRO— 
E ’ simplesmente vergonhoso o 
estado dessa rua, servindo até 
para despejo de lixo. A adm i­
nistração municipal em uma 
época como esta, que veêra 
muitos visitantes para a festa 
de São Luiz, devè procurar, ao 
menos em certos lugares que 
é freqüentado de mandar fazer 
os concertos necessários para 
não mostrar a sua dicidia e o 
abandono da cidade !

Os forasteiros que vem a 
esta, cidade vendo o trecho da 
rua 7 de Setembro, logo abaixo 
do mercado, devem fazer 
juizo bastante lisongeiro ao sr. 
prefeito de Y tú  !

CODIGO DE P O S T U R A -  
As posturas municipaes nesta 
cidade é letra morta, porque 
nãq se executa, os artigos re­
ferentes as construcções e re- 
construcções. Diariamente esta­
mos vendo os abusos e a falta 
de observancia a lei, isto não 
admira porque tuflo está 
anarchisado e em completo 
abandono.

Innúmeras são as crianças 
salvas das lombrigas com o uso 
da LOMBRIGUEIRA do phar- 
maceutico-chimico Silveira.

Fala-se que o projecto que 
vai ser apresentado pelo depu­
tado Floriano de Brito, sobre o 
divorcio, conta com a sympa- 
thia de diversas bancadas na 
cap a ra  Federal, tendo proba­
bilidade de yir a tornar-se lei.

Movimento Soeial
Vindo de Jahú, onde 

advoga e exerce o magis­
tério, acha-se nesta cidade 
o sr. dr. Nicanor de Arru­
da Penteado, que por mui­
to tempo honrou as colum­
nas d ’«A Cidade» com as 
producções do seu escla­
recido talento.

Visitamol-o.

ENTRE-NOS — Está nesta 
cidade, o sr. dr. Wasighton de 
Oliveira digno advogado, que 
veio a esta cidade visitar seus 
filhos que estão no Collegio 
S. Luiz.

ENFERM O—Está guardan­
do o leito o sr. Paulo Marcos 
de Almeida.

Fazemos votos para o seu 
prompto restabelecimento.

Está na cidade, sendo 
hospede do dr. Octaviano 
Pereira Mendes, o illus­
tre dr. Fausto Pacheco  
Jordão, filho do saudoso 
ytuano dr. Elias Fausto  
Pacheco Jordão.

Comprimentamol-o.

Em Jahú, segundo in­
formações que obtivemos, 
realisou-se hontem o con- 
sorcio do illustre clinico e 
distincto ytuano dr. Braz 
Bicudo de Almeida, com  
a gentilissim a senhorita  
Aida de Alm eida Campos, 
dilecta filha do nosso es­
timado conterrâneo coro­
nel Lourenço X avier de 
Almeida Bueno.

Ao dr. Braz Bicudo e 
exma. esposa enviam os 
sinceras felicitações, au- 
gurando-lhe porvir riso­
nho e muito feliz.

Regressou para a Capi­
tal da Republica, afim de 
continuar os estudos no 
3.o anno de Medicina o 
talentoso ytuano sr. A n ­
tonio Bicudo de Almeida, 
filho do capitão João A m  
tunes de Almeida.

Sabhado proximo será 
exhibido pelo apreciado appa- 
relho do IRIS a emmocionante 
peça drama ti ca em 3 actos, 
MOCIDADEe LEVIANDADE, 
da afamada fabrica "Nordisk”,



à  C il)ADE DE Y ÍD

JEstivet*am- na cidade, 
vio dos em automovel de 
Monte Serrât ossrs. Theo- 
clomiro de Almeida Prado 
.e seu cunhado sr. dr. 
Berrhine.Esses srs. excursionistas 
en première de Mont Ser­
rât á Ytú, de automovel, 
gastaram no percurso de 7 
léguas o tem po de 2 1/2  
horas.

Tem experimentado bôas 
melhoras a veneranda d. Ma­
ria Thereza de Moraes, viuva 
do saudoso ytuano sr. Frede­
rico José de Moraes.

Nos congratulamos.

Seguiu para a Capital o sr. 
Alberto de Almeida Gomes, 
proprietário da Casa Alberto 
e socio da firma Gomes & 
Prado, proprietária do Cinema 
Parque.

Breve regresso. Ahi vem no­
vidades; apromptem-se.

Iniciaram-se ás ’’férias de in­
verno” no Grupo Escolar ’’Con­
venção” e escolas isoladas.

Em  companhia de seus fi­
lhos Mario e Flavio chegou 
hontem da Capital o sr. Pedro 
de Paula Leite, director da 
Companhia Piação e Tecela­
gem «São Pedro».

O lar do sr. João Costa, aba- 
lisado mestre de Tecelagem da 
Fabrica «São Pedro», está des­
de alguns dias enriquecido com 
o nascimento de mais um fi- 
lhinho.

Parabéns.

Viajou para a Capital o sr. 
Thornaz D’Onofrio, comraer- 
ciante nesta cidade.

Fizeram annos :
Hontem a distincta Sra. D. 

Olympia de Mesquita.
— O snr. José Manoel de 

Abreu.
— Faz annos sexta-feira, o 

estimado moço Luiz Pires Gui 
marães, proprietário da ele­
gante Confeitaria e Charutaria 
Central.

Nossos comprimentos.

Em  férias estão na cidade as 
nossas gentis patrícias Maria 
Luiza da Silva, Maria Candida 
Leite Pinheiro e Zita Bauer

Está n a  cidade o snr. F ran ­
cisco Mariano da Costa Sobri­
nho, diiector do Grupo Escolar 
de Jundiahy, acompanhado de 
seu filho Benedicto de Souza 
Costa, estudante em Campinas.

FABRICA—Sabemos ter si­
do contractado com um a Casa 
da Inglaterra, por intermedio 
de uma importante casa de S. 
Paulo, o fornecimento dos ma- 
chinism» s para a nova fabrica 
de Fiação e Tecelagem á esta­
belecer-se nesta cidade por ini­
ciativa de diversos capitalistas.

M USICA— Sáhiu a rua 
pela vez primeira, no Do­
mingo passado, etn corte- 
zia ás autoridades e im ­
prensa a «União dos Ar­
tistas», agrupamento de 
músicos sem cor politica.

A banda é bem regu­
lar: mais alguns ensaios... 
e será boa de ouvir.

O titulo «União dos Ar­
tistas» é de verás sugges- 
tivo, e por isso mesmo 
não encontramos explica­
ção á falta que o grupo 
praticou deixando de ir 
comprimentar a «30 de 
Outubro»— a veterana e 
apreciada «30 de Outu­
bro». Deviam comprimen­
tar, e porque não o fize­
ram ? Banda, e sem cor 
politica tinha o dever da 
ir até a casa da «vetera­
na» e lá deixar, os sons 
dos seus instrum entos a- 
brigados sob a bandeira 
«União dos Artistas».

Essa descortezia traz 
agua no bico, e para que 
não digam que estamos a 
espicaçar do procedimen­
to alheio, terminamos au­
gurando paz, harmonia, 
felicidade e duração, tudo 
sem cor ou cores politicas 
á «União dos Artistas mú­
sicos».

S. ANTONIO— Foram mui­
to concorridas do publico as 
homenagens prestadas ao mi 
lacroso santo Antomo por or 
dem da exma. 8ra. d. Maria 
Anezia do Amaral.

DESASTRE •— O atirador 
que funccionou no Cynema 
íris, no sabbado, fazendo exer 
cicio de tiro ao alvo nu salão, 
foi infeliz, pois quasi commetteu 
um assassinato involuntaria­
mente. Se não fosse o sr. Perez 
Filho, estar com a cabeça bai 
xa e distante, seria varado por 
uma bala. Felizmente attiugiu 
lhe só o couro cabelludo, occa 
sionando-lhe uma pequena in- 
cisião.

Felicitamos o sr. Perez por 
ter escapado do desastre que 
ia sendo victima.

Os preparados alcohólicos 
que se annunciam cmuo feitos 
dos princípios mediciuaes do 
figado de bacalhau, sem o oleo, 
não tem nenhuma das quaiida 
des nutritivas e reonstituintes 
da ’’Emulsão de Scott” . Ilde­
fonso Theodoro Martins. Dou­
tor em medicina pela Faculda­
de da Bahia. Coronel Medico 
da I.a Classe reformado do 
Corpo de Saude do Exercito, 
etc. ’’Attesto e juro que tenho 
com a maior vantagem e resul­
tado, feito o uso da "Emulsão 
de Scott” em pessoas atacadas 
de tuberculose incipiente, escru- 
fuloso, em pessoas debeis, e em 
creanças que soffrem rachitis­
me, e até aconselhado a pes­
soas que soffrem de falta de 
appetite, com muito bom resul­
tado.
Dr. Ildefonso Theodoro Martins 

”Iiio de Janeiro.

DivêrsÕes
O cinema Parque en­

cheu-se completamente 
nas funeções elegantes de 
sabbado e domingo, gra­
ças, não só ao bom pro­
gramma cinematographico 
como tambem porque lá 
estava a estrella Amelia  
Isabeau que, com o seu pe­
culiar donaire, excellente 
voz e notaveis dotes artís­
ticos soube prender e ar­
rancar do selecto audito­
rio as mais justas e elo­
quentes palmas. Esforço 
como esse do Parque em 
trazer para o gaudio da 
sua platea números como 
Isabeau betn merecem o 
apoio de todos, e por isso 
lá não faltou gente, não 
faltou alegria e não faltou 
estrondosos applausos ; 
é que o povo vae toman­
do gosto pela arte... Vae 
se civilisando dia á dia, 
hora á hora, á despeito, á 
despeito da guerra surda 
que na sombra moVem 
contra os despiaceres da 
sociedade.

O ír is  não foi m e­
nos feliz que o felizardo 
Parque, e nas mesmas noi­
tes viu o seu elegante e 
luxuoso salão «aboletado» 
de gente smart, de gente 
que comprehende as ne­
cessidades de dar ao es­
pirito tão atribulado de 
más sugestões, horas ame­
nas, su a v es; horas que 
passam scéleres como scé- 
leres passam as fitas de 
Biograph ou Italia film ; 
e depois, não foram so­
mente as fitas bôas que 
chamaram tão luzida con­
currencia para o íris, lá 
tambem havia boa e apra­
zível novidade— A  troupe 
Les Michelin ; que se exi­
biu em ’’tiro ao alvo, ma­
gia branca, hypnotismo e 
etc. Qual ! Itú civilisa-se... 
e depois, ituano é ituano 
e não regatea applausos 
aos que concorrem para 
que a sua imaginação fique 
livre de hydiosincrasias.

Avante 1 A  vida é curta 
e por ser curta é necessá­
rio que se faça disto, a 
que dão o nome de M un­
do, um verdadeiro céo 
cheio de . . . cançonetas, 
bailados etc...

Toca a dan jar, rir e fo l­
gar.

Recife, 18—Chdgou hontem 
a bordo do «Ceará», a esta capi­
tal, o corpo dr. José Mariano, 
ha pouco fallecido no Rio de 
Janeiro.

No alinoxarifado da Com­
panhia Ytuana Força e Luz, 
vende-se dois cadernos do 
u rupo  Escolar, por 500 réis,

FESTA DE SANTO ANTO­
N IO —Feita pela Colonia I ta­
liana, realizou-se domingo ulti­
mo na egreja Matriz a festa de 
Santo Antonio.

Durante a procissão tocou a 
corporação musical «30 de Ou­
tubro». A’ en rada houve ben­
ção solem ne.

D. Duarte Leopoldo e Silva, 
arcebispo de São Paulo, seu 
secretario e dr. Bias Bueno, de­
legado de policia de Santos e 
sua esposa, foram recebidos no 
dia 15 do andante, pelo Papo 
Pio X, que teve palavras de 
grande sympathia para o Bra 
sil.

Em todas as casas de nego­
cio da campanha ou sertão do 
Brasil é encontrado o «Elixir 
de Nogueira» do pharmaceuti- 
co-chimico SILVEIRA.

Foi sabbado ultimo em São 
Paulo, multado e suspensa a 
funeção cinematographica do 
«Idéal Cinema», no momento 
em que era exhibido o «film» 
«A noite do casamento», fita 
esta completamente immoral.

Do dia 15 de julho em dian­
te será elevado a 800 réi a 
pauta de café em Santos.

TORTURAS SOBRE TOR 
TURAS ! 9 a n n o s  ! 5 v i d r o s  ! 
—Illmo. snr. Pharmaceutico 
João da Silva Silveira— D. D. 
Pharmaceutico-cliimico.

Pelotas Rio Grande do Sul.
Amigo e Senhor.
Perfeitamente reconhecido, 

embora não tenha o prazer dt 
reconhecer pessoalmente, ve­
nho a presença de V. S. agra­
decer-vos ter. V. S. contribui 
do para a cura de moléstias 
que soffria ha annos.

H a  9 annos mais ou menos 
recebi ura ferimento na testa 
produzido por tombo. Fui con 
venientemente medicado, mas a 
ferida de todo não fechou, e. 
como soffria eu de moléstias, 
de caracter syphilitico tornou 
se o ferimento, então leve. 
mais tarde em ferida cancero­
sa que me torturava bastante

Aconselharam me o uso du 
ELIX IR DE NOGUEIRA, dt 
vosso fabrico, e com o consu 
mo d e  5 v i d r o s  a ferida íe 
ch .u  perfeitamente, estando 
agora, felizmente trabalhando 
sem nem ao menos ter tido ou 
tras manifestações syphilititas 
que costumava ter.

Deus hade ajudar a quem 
tanto tem trabalhado para mi 
norar os soffrimentos alheio-.

Beijo vós as mãos.
De V. S. amigo reconhecido 

—Militão Joaquim de Paiva. 
(Professor de Musica) Posto 
Velho— Victoria Estado do Es 
pirito Santo.

(Firma reconhecida).

VENDE-SE NAS BOAS 
PHARMACIAS E DROGA 
RIAS DESTA CIDADE.

Casa  Matriz —  P E L O T A S —RIO GRANDE DO SUL—
Caixa Postal 6 6 — Deposito geral 
e Casa  fil ia l— Rua Conselheiro 
Saraiva, 14 e 1 8 -Caixa postal 148
RIO DE JANEIRO.

^ __- _______  - ..................... ..................... ..nr—

Rio, 17— O marechal Her* 
mes da Fonseca, presidente da 
Republica, recebeu grande nu ­
mero de telegrammas do Ceará, 
applaudindo a sua attitude na 
combinação para o accordo en­
tre as duas facções politicas 
daquelle Estado.

Secção Livre

TTENÇÃ0
Pianos fabricados 

expecialmente para o 
nosso clima.

O sr. Raphael Morgani, o 
muito conhecido afinador e con- 
certador de pianos da Capital, 
achando-se mais alguns dias 
nesta hospitaleira cidade, avisa 
os interessados, que além dos 
seus serviços profissionaes, in­
cumbe-se da importação direc­
ta «por encommenda» de mag­
níficos pianos do melhor fabri­
cante Allemão A. Barthol, de 
Berlim. Pianos estes os mais 
modernos, de 3 pedaes ceppo 
de metal, cordas cruzadas a 
couraça, construção as mais 
resistente de som maravilhoso, 
e de uma belleza sem igual. 
Ultima palavra em perfeição 
de arte. O mesmo sr. Morgani, 
já  veudeu ha poucos dias nes­
ta cidade TRES PIANOS um 
acha-se já entregue na casa do 
sr. Francisco Falcato, onde os 
interessados poderão se con­
vencer da realidade vendo-lo e 
do qud acima está declarado; 
garantindo os que forem futu­
ramente encommendados, serão 
iodos eguaes.

IMPORTANTE — Racebe 
pianos velhos em desconto de 
pagamento para o novo. e por 
preço, vantajosissimo, de apro­
veitar, a unica opportunidade.

Para mais informações e cha­
mado nu Hotel Frugoli, o mais 
breve possivel.

ij oleiro
Precisa-se de um Te­

lhei ro e um Tijoleiro,
paga se as telhas a 20$000  por 
milheiro e os tijolos a 5$000. 
pur milheiro, serviço garantido 
|)or mais de 2 annos. Paga­
mento todos os Sabbados. Tra­
ia-se nesta cidade com P. Mar- 
i ui & Comp. 3

C i n e m a
IS

n sS a b b a d o
Mocidade e 

Leviandade
Importantíssimo film 

em 3 partes N 0R B ISK
HOMGGPATHIA—Ven- 

de-se á .800 réis o vidro na 
Pharm acia São José, lar­
go da Matriz.
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Lampadas “Philipps“
A Companhia Y tuana Força 

e Luz, acaba de receber, por 
importação directa, grande 
quantidade de lampadas de fi 
lamentos metálicos.

Por este motivo ella reduziu 
consideravelmente os preços 
das mesmas, como se vê pela 
tabella que segue :

Lampadas redor las 16 ve­
las 2$400

Lampadas redondas 32 ve­
las 3$000

Lampadas redondas 50 ve­
las 4$000

Lampadas redondas 100 ve­
las 6$000

Lampadas redondas 200 ve­
las 10$000

Lampadas redondas 300 ve­
las 15$000

Lamqadas peras 16 v. 2$000 
Lampadas peras 32 v. 2$200

O SEGREDO DA INDIA 
VUG ! — Infallivel nas 

nevralgias, rlieumatismo e ou­
tras dores. Vende-se na Phar­
macia S. José.—Largo da Ma- 
riz n. 17.

'V Tende-se um troly Ameri- 
* cano, de molas e volta in“ 

teira, acomodando 8 péssoas- 
por 6000$ mil reis. Para ver e 
tratar com seu proprietário 
Fazenda Iracema, Estação de 
Pirapitinguy.

O «Vinho Creosotado» do 
pharmaceutico-chimico Silvei­
ra, encontra-se em todas as 
pharmacias e casas de campa­
nha do Estado.

O SEGREDO DA INDIA 
VUG — Vende-se na Pharm a­
cia São José.

O Doutor Antonio de Souza 
Barros, Juiz de Direito desta 
Comarca de Ytú, etc.
FAÇO saber que por parte 

da Companhia Ytuana Força e 
Luz, por seu Presidente Doutor 

-José Corrêa Pacheco , e Silva, 
me foi dirigida a petição do 
theor seguinte : Excellentissimo 
Senhor Doutor Juiz de Direito 
Por seu Presidente abaixo as 
signado, a «Companhia Ytua­
na Força e Luz», na qualidade 
de credora da elevada quantja 
da Camara Municipal desta c i ­
dade, tendo conhecimento di 
que -se pretende contrahir um 
novo e elevado emprestimo 
com garantia das rendas do 
municipio, vem protestar con 
p ’a o mesmo, pelos motivos se 
guintes : primeiro) porque a 
actual administração mumicipi) 
é illegal visto acharem-se com 
assento nas cadeiras de verea 
dores Arcilio Borges de Almei­
da e José de Padua Castanho, 
individuos que não foram ab­
solutamente leitos, mas que 
para alii entraram, pela falsi­
ficação da quinta secção eleito­
ral da eleição realizada a deze- 
seis de Julho do anuo passado, 
fraude essa que ainda pende 
de julgamento do Egregio Tri­
bunal de Justiça do Estado 
ecu grande recurso; Segundo 
porque os cinco vereadores le

Julhò do anno passado, reque* 
rendo que seja o presente pro­
testo tomado por termo, com 
intimação de todos os vereado­
res, inclusive òs falsificados ,  e 
expediud. -se editaes, para se­
rem publicados na imprensa local e da

gitimarüente eleitos, Doutor 
Graçiano de Souza Geribello)
Francisco de Paula Leite o 
Adolpho Bauer, empossados, e 
Manuel Joaquim da Silva Ju- 
nior e João cfo Almeida Camar­
go, excluidos pela fraude são 
contrários a elle; Terceiro) por­
que a supplicante, como gran- para conhecimento de todos os 
de credora da Camara Munici- interessados. Nestes termos 
pal de Ytú, já  tendo feito, em P. D. Ytú quatro de Janeiro de 
tempo, um protesto judicial mil novecentos e doze. José 
neste sentido, posteriormente Corrêa Pacheco e Silva. Estava 
obteve uma carta de sentença devidamente sellada. Era o 
de parte desse debito, a qual que s<f continha em dita- peti- 
se acha em execução; Quarto) ção a qual me sendo apresen- 
porque a lei que autorispu esse cada nella proferi o despacho 
emprestimo que ora se quer seguinte : D. A. sim. Ytú, 
coutrahir foi votada em mil quatro de Janeiro de mil no- 
novecentos e nove, não pelos vecentos e doze. S. Barros. Na- 
legitimos vereadores de então, da mais se continha em dito 
mas por tres supplentes irre- despacho por bem do qual foi 
guiar, clandestino e fraudu- lavrado o segu in te : TERMO

s r »  rsnalmente, porque a Camara 1J0 dc mi} uoveceutos e dd2è> 
Municipal de Ytú não compor- nesta cidade de Ytú, em meu 
ta mais emprestimo algum, cartorio, compareceu o Doutor 
onerada como se acha pelos José Corrêa Pacheco e Silva, 
desmandos e rapacidade das capitalista, morador nesta cida- 
suas ultimas administrações, de e reconhecido pelo proprio 
Assim sendo, a supplicante de mim, escrivão, e por elle 
vem novamente protestar con- me foi dito que, na qualidade 
tra qualquer emprestimo que, de Presidente da Companhia 
em nome da Camara Municipal Ytuana Força e Luz, desta ci- 
de Ytú e sob garantia de suas dade e na forma de sua peti- 
rendas, pretendam fazer Godo- ção retro, que fica fazendo 
fredo da Fonseca, Augusto parte integrante deste termo, 
Ferraz Sampaio, Arcilio Borges protestava contra o acto da 
de Almeida e José de Padua Camara Municipal desta cida- 
Castanho, os dois primeiros de, pelo qual pretende contra,- 
vereadores legitimamente elei- hir ura novo e elevado empres- 
os e os dois últimos, vereado- ti mo com garantia das rendas 
es falsificados, pela fraude pra- Municipaes, visto ser a dita 
aadana  quinta secção eleito- Companhia Ytuana Força e 
cl da eleição de dezoseis de Luz dn qual é elle o Presiden-

te, credoreá da mesma Camara 
de elevada quantia por carta 
de sentença contra ella obtida 
e por outros motivos constan­
te da sua referida petição, de 
que pediu lhe tomasse o seu 
termo de protesto, que é o 

Capital do Êstado Presente, o qual lhe li e porn 
achal-o conforme assigudo 
com as testemunhas abaixo 
Eu, Leobaldo Fonseca, escrivão 
escrevi, José Corrêa Pacheco 
e Silva, Alfredo Leite Pabt 
Paulo Leite de Camargo. Eo 
para que o presente protesto 
chegue ao conhecimento de to­
dos mandei expedir o presente 
edital que será affixado e p u ­
blicado na forma da lei. Ytú 
cinco de Janeiro de mil nove­
centos e dose. Eu, Leobaldo 
Fonseca, escrivão, o subscrevi.

Barros.

J á  chegou na Pharmacia São 
José o afamado FUNKUS. 

á ide annuncio na 4.a pagina.

O  ASAS—-Vende-se a i 
ü s- 30 e 32, da Rua da Pal 

ma, tendo agua e exgottos < 
qum taes até á rua do Patro 
cinio. Trata-se na casa n. 30.

7 7 ORMULAS para licenças 
federaes— vende-se a 8$000 

0 cento e a 200 réis cada nma 
— na typographia de A Ma galhães & Cia„.

FINADOR
EConcertador

DE
PIANOS

Acha-se nesta cidade de pas­
sagem rapida o conhecido 
R A R H A E L  M O R G A N !. 

Afinador e concertador de 
Pianos da Casa A. Di Franco 
da Capital, prevenido de to­
dos os necessários de sua arte 
para reparos de pianos de 
qualquer autor. Vende pia­
nos novos de melhores fa­
bricantes Europeus. A di­
nheiro por preços de admirar, 

u em prestações em condi­
z e s  mais vantajosas aceita 

ianos uzados em pagamen- 
Pto para novos. Importação 
drecta pelo mesmo sr. Mor- 
gani; chamados e mais infor­
mações no Hotel Frugoli o 
mais breve possivel.

Deposito e Officina de Re­
parações em S. Paulo—Rua 
Maria Marcolina n. 128.

BHIJLSÃOJE SCOTT
E o meio mais seguro de propor­

cionar ao corpo humano calor, animo, 
forças e  agilidade que lhe são indis­
pensáveis para seu bom funciona­
mento e reconstrução dos tecidos que 
diariamehte se desgastam com o tra­
balho e outras causas diversas.

A  Emulsão de Scott tem sustentado 
e  mantem milhares de pessoas, desde 
as creanças mais debeis e  fracas até 
os indivíduos mais gastos pela velhice.

Na sua com posição não entra  
alcool nem nenhuma substancia  

sendo, por isto, reconhecida 
melhor medicamento-alimento 

para combater catar- 
rhos, tosse, anem ia  
e mais affecções do 
peito e  pulmões.

T o m e  a le g it im a  
Emulsão de Scott e  
não se deixe enganar 
experimentando ou­
tros preparados que 
se apresentam como 
substitutos.
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ECEQNCHA 
UNICA !

Vende-se um bom 
piano de conheci­
do autor Pleyr, pe­
lo preço de Réis

650$000
Está radicalmente reformado 

nestes dias pelo habil afinador 
e concertador Sr. Raphael Mor- 
gani ,  que garante o serviço 
para 10 annos de bom funccio- 
namento. Vêr e tratar com o 
mesmo sr. Morgani, no Hotel 
rugoli o mais breve possivef
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A  CID A Dtó DE STÜ

Oompaníiia Yfuana Força e Luz

Lampads de filamentometálico
G?and@  n o v id a d e
G r a n d e  iteducção

nos PREÇOS
Sem com petencia

jHk; m
í % *

O D E P O S I T O  D A
C O M P A N H IA  Y T U A  

N A  F O R Ç A  E  L U Z

Tintura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta­
nha. ”A  Pigmalion’-

Iüoffensiva, imitação 
perfeita da cor natural, e 
de aplicação facil cada 
V iD R O  3$000.— Únicos 
depositários

Gomes & Valente Casa Alberto
Largo da Matriz 15

L d  Hacienda

SANAT CUTTAM.— Cura 
rheumatismo, collicas, molés­
tias do estomago etc.— Vende- 
sena Pharmacia São José L ar­
go da Matriz N.17.

Companhia Ytuana 
Força e Luz

Na loja da Companhia 
Ytuana Força e Luz, en­
contra-se um variado sor­
ti mento de bellissim os 
vitreanx, assim como gran­
de quantidade de objectos 
para escriptorio.

Livros em branco, pa­
peis, cartões, canetas* la 
pis, etc. etc. tudo por pre­
ços vantajosos.

Fazenda Vassourai
Precisa-se de colònos 

para tratar de café, pagan- 
do-sé 20$Ü00 e 25$000 por 
carpa dè 100C pés.

Precisa-se também de 
empreiteiros e trabalhado 
res por dia e paga-se van­
tajosamente.

Companhia Ytuana Força e LuzA directoría desta Compa 
nhia, previne ao publico e 
principalmente aos consumido­
res de luz electrica, que cobra­
da Rs. 10$000 por ligação de 
luz, quaudo ésta fôr mandada 
cortar provisoriamente, por 
motivo de ausencia temporaria, 
outrosim, que- a referida im­
portancia deverá ser paga no 
acto da ligação.

O SEGREDO DA INDIA 
VUG 1— Infallivel nas nevral- 
gias, rheumatismo e outras do­
res. —Yende-se na  Pharmacia 
S. José. Largo da Matriz n . 17.

Papel de em- 
bruh vende-se
aqui,

VISTA  mensal ¡Ilustrada sobre agricul­
tura creação de gado e industrias ruraes.

Editada em portuguez em Buffalo, N . Y ., E.
U . A., para o beneficio dos Snrs. Agricultores, 
Com m erciantes, Banqueiros e outras pessoas 
am antes do progresso. Assignaíura annual 
12$000 m oeda b ra z ü c ira , oü 4SOOO m oeda 
portugueza. Para mais informações dirija-se á

L a H a c ie n d a  O o m ? a d y
Der-i. H. ÉUFFÀLO, M. Y. L L  A.
f—y y • , / - - -- . —,. • .... iW-.A-*

c o m p a n h i a  y t u a n a  f o r ç a  e  l u z
Chamamos a attenção dos nossos pre­

zados freguezes e amigos e dos interessa­
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para telephone, e fio de cobre 
izolado, WATHER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito. 

Sendo este artigo importado directa­
mente, estamos habilitadas a vendel-o por 
preços reduzidos.

Para mais imíormações, dirigir-se aa 
escriptorio desta Companhia, á rua Direito 
n. 51

USAE SEMPRE
Receitai e Recommendai com Convicção o

F U N E U S E na opinião dos que tem usado  
A ultima palavra na cura

Maravilhosa. Rápida em horae (as vezes) em Minutos 
Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriam entos 

Vende-se em todas as Boas Pbarmacias.
U N K U S  é preparação da conceituada e antiga

Pharmacia Sauza Martins “ ViUde13janeÍboNDí
Este extraordinario preparado cuja enorme procura tem 

determinado, pela recommendação de pessoa a pessoa, 
brilhante? curas conta perto de 300 depositarios na Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), vidro 2$000.

Vendé-se este preparado na Pharmacia S. Josí 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes d 
Filho.

Motas de
Consigna
ça© T a lã o  â$OOQ

NA TYPOGRAPHIA


